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O verde é nOssO

Tendo como diretriz a Lei Municipal nº 2.668/87 e o Decreto Municipal nº 106/88, a Floram desde então vem realizando incen-
tivo à adoção de logradouros públicos junto a instituições de cunho privado ou público, visando à revitalização paisagística e à 
manutenção dos espaços públicos. Em 2010, foram adotadas mais 16 áreas públicas, totalizando 86 “Termos de Adoção de Área 
Pública” assinados sob a modalidade PPPs (Parceria Público-Privada). A Revista Líder Capital traz nesta edição uma matéria 
especial sobre as áreas públicas verdes da cidade. Sobre este assunto, gostaríamos de ter sua opinião através do email comuni-
cacao@acif.org.br. 

 Nesta edição você acompanha também como foi o dia 31 de dezembro na Ilha, na virada do ano, e um balanço de 2010 sobre 
a perspectiva da nossa Associação Comercial e Industrial de Florianópolis. Acompanhe página a página as notícias do nosso 
município e nos ajude com sugestões.

Uma boa leitura!

Conselho editorial
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Festa da virada atrai 400 mil à Capital 
Mesmo com trânsito e apagão, Réveillon é considerado um sucesso em Florianópolis 

trânsito difícil não 
abalou a animação

F
lorianópolis celebrou a chegada 
de 2011 em grande estilo. Mais 
de 400 mil pessoas participaram 
da festa de queima de fogos na 
Avenida Beira Mar Norte, no 

Centro da Capital. Apresentações musicais 
e um espetáculo circense completaram o 
evento que marca a virada do ano.

Para o gerente de capacitação turística 
da Secretaria de Turismo de Florianópolis, 
Fabiano Deitos, o evento foi um grande 
sucesso. “Foi um dos mais bonitos que a 
gente teve. É claro que sempre pode me-
lhorar, a cada ano podemos aperfeiçoar um 
pouco mais. Mas este ano, com certeza, o 
Réveillon de Florianópolis foi um grande 
sucesso”, avalia.

Ele destaca a importância do planeja-
mento com muita antecedência para gran-
des eventos como o Réveillon da Ilha da 
Magia. A festa da virada 2010/2011, lem-
bra, começou a ser planejada pela equipe 
da Prefeitura em julho do ano passado, jun-
to com a programação da Operação Verão, 
que envolve diferentes secretarias.

Um esquema especial de segurança foi 
montado para garantir a tranquilidade da 
festa. Um efetivo de 250 policiais militares 
e guardas municipais esteve de serviço na 
Avenida Beira Mar Norte. Segundo Deitos, 
não foi registrado qualquer incidente por 
falta de segurança no local.

O gerente da Secretaria de Turismo 
lembra que o trânsito é sempre um desafio 

e um dos pontos mais delicados da Capital. 
“São muitas pessoas que chegam ao mes-
mo horário na avenida e que também vão 
embora dentro de um determinado horário. 
Mesmo com ajustes feitos no trânsito, não 
tem como evitar o congestionamento. Mas 
não foi nada que tirasse o brilhantismo da 
festa”, avalia. Ônibus extras também circu-
laram durante toda a madrugada, facilitan-
do o transporte de quem preferiu deixar o 
carro em casa.

Deitos ressalta que a festa do Ré-
veillon tornou-se um evento tanto para a 
família florianopolitana como para os tu-
ristas. “Antes de a Prefeitura criar a festa, 
os moradores da cidade não tinham uma 
opção coletiva de Réveillon. Hoje, mais de 
50% do público do nosso Réveillon é for-
mado pelos próprios moradores da cidade, 
que aprovaram a ideia e deixam de viajar 
para acompanhar a festa”, explica.

Ele lembra que, para o turismo, o im-
pacto também é muito grande. “Antes, o 
período entre 26 de dezembro e 2 de ja-
neiro era considerado baixa temporada. 
Agora, com a nossa programação de Natal 
e com a festa da virada, virou alta tempo-
rada. Na virada do ano, os hotéis da cidade 
registraram ocupação de quase 100%. São 
turistas de diferentes lugares do País e 
também do Exterior”, destaca.

Agora, a data é um dos pontos altos da 
temporada, que tem projeção de público 
recorde neste ano. Em 2009, segundo da-
dos da Santur, Santa Catarina recebeu 4,35 
milhões de turistas durante a alta tempo-
rada, entre janeiro e fevereiro, número que 
superou os 4,3 milhões de 2008.

Apenas na Capital, a expectativa, de 
acordo com o Sindicato dos Hotéis, Restau-
rantes e Bares de Florianópolis, é de 6% de 
incremento nesta temporada. Na tempora-
da 2009, Florianópolis recebeu 798,4 mil 
turistas, segundo dados da Santur. Nesta 
temporada, considerando a projeção do 
Sindicato, deve-se ultrapassar a marca de 
840 mil. E as perspectivas ficam ainda me-
lhores considerando que o Carnaval será 
em março, o que estende a temporada.
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Sincronizadas com a música, as 13 
toneladas de fogos explodiram no céu de 
Florianópolis em momentos de apoteoses 
coloridas. Diversas cascatas de fogos se 
formaram no céu e saíram do mar, encan-
tando moradores e turistas.

A Ponte Hercílio Luz também ficou 
iluminada com os fogos que celebraram 
a chegada de 2011. O show pirotécnico 
encantou a todos os presentes em 18 mi-
nutos de um espetáculo de diversas cores 
e efeitos.

As montagens começaram antes do 
Natal, no dia 23 de dezembro. As tonela-
das de fogos de artifício foram colocadas 
sobre as quatro balsas na Baía Norte e 
na Ponte Hercílio Luz. O secretário de Tu-
rismo Homero Gomes lembra que foram 
comprados fogos vindos da Espanha, que 
foram destaque no Festival Mundial de 
Pirotecnia, na China.

Outra atração foi o Show Acqua, do 
Beto Carrero World, que provoca a sen-

sação de estar no fundo do mar. Muitas 
cores e efeitos visuais tomaram conta 
do palco onde brilharam as cerca de 20 
estrelas do show, entre contorcionistas, 
malabaristas e bailarinos. Acrobacias, 
equilíbrio, elasticidade e, acima de tudo, 
concentração completam o espetáculo 
que, diariamente, arranca aplausos dos 
visitantes do Beto Carrero World, parque 
temático de Penha.

Logo após a queima de fogos, a ban-
da catarinense Dazaranha comandou a 
festa. Sucessos do grupo e de outros ar-
tistas agitaram a multidão. O Dazaranha 
trouxe para o palco da festa de Réveillon 
os sucessos do seu primeiro registro ao 
vivo e mais recente lançamento, que in-
clui o resultado de duas apresentações 
do grupo, gravadas em dezembro de 
2008, no teatro Ademir Rosa (CIC), com 
um apanhado da carreira dos músicos ca-
tarinenses. Em 2010, a banda completou 
18 anos.

O cantor Armandinho subiu ao pal-
co da festa para encerrar com chave 
de ouro a comemoração da chegada de 
2011. Gaúcho, o cantor mora na Praia 
Brava, em Itajaí, e lançou recentemen-
te um CD ao vivo gravado em Balneário 
Camboriú.

Neste ano, a festa também pode ser 
acompanhada com mais conforto por 
outro ângulo. Embora a Avenida Beira 
Mar Continental ainda não esteja pronta 
para circulação de veículos, a estrutura 
foi aberta para que as pessoas estacio-
nassem e pudessem visualizar os fogos 
da Beira Mar Norte. 

Todos os anos milhares de pessoas 
se dirigem à Beira Mar Continental para 
visualizar os fogos da Beira Mar Norte, 
considerado um dos melhores pontos de 
visualização, por conta de sua localiza-
ção privilegiada. Desta vez, além do es-
tacionamento, as pessoas contaram com 
banheiros químicos e policiamento.

shOw pirOtéCniCO FOi impOrtadO da eurOpa



Em construção desde 2008, obra da linha de 
transmissão de energia para atendimento do Norte da 
Ilha foi  interrompida devido a embargos movidos por 
proprietários de terrenos localizados no seu traçado. 
Apagão de 31 mostra que retomada da obra é  urgente

a MetRÓpoLe

A falta de luz ainda é uma preocu-
pação constante na temporada de verão 
em Florianópolis. E a virada de ano é 
um dos pontos mais críticos. Em 2010, 
os preparativos para o Réveillon sobre-
carregaram os transformadores e deixa-
ram, mais uma vez, pontos da Grande 
Florianópolis sem luz na noite do dia 31 
de dezembro. 

A batida de um veículo contra um 
poste na Avenida Juscelino Kubitschek 
provocou um apagão na área continen-
tal por volta das 22h do dia 31. Cerca 
de 8 mil unidades consumidoras, entre 
casas e estabelecimentos comerciais, 
ficaram sem luz durante 40 minutos. Os 
alimentadores do sistema precisaram 
ser religados gradativamente, o que 
deixou algumas regiões até duas horas 
sem energia.

Em São José, outro acidente de trân-
sito na marginal da BR-101, na região 
da Fazenda do Max, causou apagão. A 
batida interrompeu o fornecimento de 
energia elétrica de 10 mil unidades con-
sumidoras por aproximadamente uma 
hora. No Norte da Ilha, onde havia risco 
de falta de luz, o gasto de energia ficou 
20% abaixo do esperado. 

A Celesc solicita aos consumido-
res do Norte da Ilha, região de Jurerê, 
Canasvieiras, Ingleses, Daniela, Cacho-
eira, Praia Brava, Santinho, Ratones e 
imediações, que evitem, na alta tempo-
rada, o desperdício de energia elétrica. 
Segundo a estatal de energia, o proble-
ma do Norte da Ilha é consequência do 
carregamento da linha de transmissão 
que abastece o sistema elétrico da re-
gião. A linha é considerada o “Calca-
nhar de Aquiles” do sistema elétrico na 
Ilha. Com cerca de 20 km de extensão, é 
responsável por abastecer a subestação 
de energia instalada no acesso à praia 
de Ingleses, a partir da subestação 
Trindade, localizada no bairro Córrego 
Grande, e encontra-se com a capacida-
de de transporte de energia no limite.

Uma nova linha de transmissão 

apagãO mOstra que 
é preCisO investir 

para atendimento do Norte da Ilha, com 
o triplo de capacidade, começou a ser 
construída em março de 2008. As obras, 
porém, foram interrompidas devido a 
embargos movidos por proprietários de 
terrenos localizados no traçado, que 
percorre áreas de baixa densidade de-
mográfica, sobre os morros que mar-
geiam a SC 401.

Após esgotadas todas as negocia-
ções, a empresa decidiu por entrar com 
ações na esfera judicial, e diversas 
imissões de posse foram concedidas 
no último mês de setembro. Mas ainda 
restam alguns locais nos quais a Celesc 
Distribuição não tem permissão de dar 
prosseguimento à construção da linha e 
à finalização das obras.





A 
Própão, padaria tradi-
cional de Florianópolis, 
passou por uma transfor-
mação nos últimos dois 
anos. Sob nova direção, 

mudou estrutura, cardápio e atendimen-
to. Tudo isso para garantir a fidelidade 
do público e conquistar novos clientes 
que passam pela Lagoa da Conceição, 
um dos cartões postais da Capital.

As mudanças começaram com a che-
gada de Yuca Cunha Maekawa na socie-
dade que administra a padaria. Paulis-
ta, ela buscou nas grandes padarias de 
São Paulo inspiração para transformar o 
estilo da Própão. Hoje, diante do movi-
mento de mais uma temporada, já colhe 
bons resultados. Mas diz que a meta é 
renovar ainda mais o serviço local.

Fundada em 1992, a Própão tem um 
público cativo na comunidade da Lagoa 
da Conceição. No final de 2005, sob 
nova direção, sofreu a primeira grande 
reforma, transformando a loja em um 
ambiente moderno e climatizado com 
espaço gastronômico. No início de 
2009, Yuca entrou para o comando da 
empresa e deu início ao novo ciclo de 
mudanças.

“Já tenho experiência como admi-
nistradora e gosto muito de cozinhar. 
Mas, na época, vim para Florianópolis 
para passar férias e visitar parentes 
que moram aqui, nem pensava em as-
sumir um negócio na cidade. Quando 
fui convidada para conhecer a padaria 
e encarar o desafio, foi tentador e aca-
bei aceitando. Hoje, estou muito feliz 
fazendo o que  gosto”, recorda. Ela ain-
da mantém um apartamento mobiliado 
em São Paulo, mas também já montou 
casa própria em Florianópolis. “Agora, 
tenho até conta bancária em agência 
daqui”, brinca, ressaltando que já sen-
te-se em casa.
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padaria COm sOtaque paulista

DeStaQUe

Própão avança e se moderniza sob a gestão da nova sócia Yuca Cunha Maekawa 
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Reestruturação da padaria vai desde mudanças físicas até a inclusão de guloseimas típicas de São paulo no cardápio 

Ela diz que os primeiros meses de 
adaptação foram os mais difíceis. “Sen-
tia uma falha muito grande em Florianó-
polis. É uma cidade que tem tudo para 
crescer, mas não tem mão de obra qua-
lificada”, recorda. A empresária diz que 
foi preciso se adaptar, também, ao di-
ferente ritmo das cidades. “No começo, 
a cada 15 ou 20 dias, ia para São Pau-
lo. Hoje, faz quatro meses que não vou 
mais para lá, mesmo tendo uma casa lá 
também”, conta.

Na parte estrutural, a principal mu-
dança na Própão foi a ampliação do deck 
da padaria, aumentando o espaço para 
que os clientes possam fazer refeições 
no local. Também foram trocados alguns 
equipamentos e todo o layout da área de 
atendimento aos clientes, aumentando 
a estrutura da lanchonete. “Tinha umas 
15 geladeiras. Tirei tudo e montei uma 
câmara fria, ganhando muito mais espa-

ço”, exemplifica. O cardápio também foi 
reformulado, incluindo lanches popula-
res na capital paulista. Mas Yuca conta 
que teve dificuldade para trazer alguns 
produtos especiais. “Em São Paulo, se 
você quer algo diferente às 3h da ma-
drugada, consegue. Aqui não. Fazia en-
comendas de produtos que chegavam na 
padaria depois de 20 dias. Mesmo tendo 
um custo mais alto, tive que fretar cami-
nhões para trazer produtos diferencia-
dos que não tinham representação aqui. 
A logística aqui é mais complicada, tudo 
é mais difícil”, reclama.

Outra novidade é o lançamento do 
site www.propaolagoa.com.br, no qual o 
visitante encontra o cardápio completo 
de doces e salgados comercializados na 
padaria e dos itens que podem ser en-
comendados para festas e eventos. Em 
2011, outras novidades devem ser dis-
ponibilizadas no site da empresa.

“Em São Paulo, se você 
quer algo diferente às 3h da 
madrugada, consegue. Aqui 

não. Fazia encomendas de 
produtos que chegavam na 
padaria depois de 20 dias. 

Mesmo tendo um custo 
mais alto, tive que fretar 

caminhões para trazer produtos 
diferenciados que não tinham 

representação aqui. A logística 
aqui é mais complicada, 

tudo é mais difícil”
Yuca Cunha Maekawa, sócia
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Yuca Cunha Maekawa diz que a qua-
lificação da mão de obra foi uma das 
partes mais delicadas do processo. E que 
merece constante atenção.

Um dos primeiros investimentos que 
ela fez nessa área foi enviar grupos de 
funcionários, principalmente os padeiros 
e confeiteiros, para visitar São Paulo e 
conhecer algumas das padarias tradicio-
nais. A ideia da nova gerência era buscar 
boas referências para que os funcionários 
trabalhassem tendo um exemplo a ser 
seguido. “São Paulo é o que eu conheço 
bem e onde tenho referências muito posi-
tivas. Entreguei uma lista de padarias top 
de linha para que os funcionários visitas-

sem e buscassem inspiração”, destaca.
Além disso, a Própão buscou fortes 

parcerias locais. O Sebrae é uma das en-
tidades mais participantes das mudanças 
na empresas. Yuca diz que, a cada três 
meses, representantes do Sebrae visitam 
a Própão para oferecer treinamentos e 
orientações para os funcionários, sejam 
eles novos ou antigos.

Yuca lembra que os funcionários de 
padarias precisam estar dispostos a en-
carar uma jornada puxada. A padaria fe-
cha em poucos feriados por ano, apenas 
em datas muito especiais como Natal e 
dia 1º de janeiro. A própria Yuca diz que 
chega todos os dias por volta das 9h 

ou 10h e fica na empresa até de noite. 
“Desde que mudei para cá, conheci duas 
praias de Florianópolis. As outras só co-
nheço de quando vim passar férias na re-
gião. Falta tempo livre, mas gosto muito 
do que faço. Sempre fui muito agitada”, 
compara.

Hoje, a padaria conta com uma equi-
pe de cerca de 50 funcionários fixos, que 
trabalham em escalas de revezamento. A 
padaria abre todos os dias, de segunda 
a segunda, inclusive em alguns feriados. 
“Mas, mesmo sabendo que é preciso 
trabalhar na correria, estou aprendendo 
a desacelerar um pouco o ritmo. No co-
meço, queria fazer tudo no mesmo dia”.

qualiFiCaçãO dO atendimentO



mais nOvidades nO FOrnO

Para 2011, Yuca Cunha Maekawa já 
está planejando mais novidades para a 
Própão. Um dos projetos é passar a ofere-
cer buffet de café da manhã no local. Para 
isso, além de mais inovações no cardápio, 
precisa de uma nova de estrutura para 
servir os pratos. Mas, pela empolgação 
da empresária, o plano não deve demorar 
muito para sair do papel. Hoje, a padaria 
já tem uma nutricionista contratada, para 
orientar tanto na elaboração do cardápio 
como na higienização dos alimentos e da 
estrutura da cozinha e da lanchonete.

O cardápio também deve ganhar mais 
inovações. Neste ano, o pão de trigo re-
dondo, usado nos pratos da lanchonete, 

foi um dos lançamentos que caiu no gosto 
dos clientes da Própão. Pequenos deta-
lhes como estes são os que fazem a di-
ferença para tornar a padaria ainda mais 
interessante, ao paladar e aos olhos dos 
visitantes. “O sanduíche fica muito mais 
bonito”, afirma Yuca.

Ela conta com a opinião dos clientes 
para outras novidades. A padaria dis-
ponibiliza uma caixa na recepção para 
receber, por escrito, sugestões ou recla-
mações dos fregueses. “Mas isso tem 
que ser levado a sério. Se entra uma 
reclamação ali, é preciso tomar as devi-
das providências para resolver o proble-
ma. E quando chegam elogios, a pessoal 

responsável pelo trabalho tem que ficar 
sabendo que está no caminho certo”, des-
taca a empresária.

A ideia de filiais em outras regiões da 
cidade ainda é muito prematura. “Ainda 
tenho mudanças que quero fazer aqui na 
sede da Lagoa da Conceição. Hoje, diria 
que a padaria está 90% do jeito que eu 
quero. Ainda tem alguns pontos para 
melhorar”, avalia Yuca. Mas ela diz que 
está aberta para convites para parcerias 
em outros bairros de Florianópolis. “Se 
surgir uma boa oportunidade, vamos 
aceitar, com certeza. A demanda por no-
vas padarias existe. E eu gosto muito do 
que faço”, destaca.

além de administrar, Yuca põe a mão na massa. ela adora fazer recheios 

A temporada de Verão é outro desa-
fio para a equipe da Própão. Yuca prefere 
não contratar trabalhadores temporários, 
pela dificuldade em garantir o treinamen-
to necessário em curto prazo. Por isso, 
ela antecipou todas as folgas durante o 
ano para contar com a equipe completa 
nos meses de Verão, quando a região da 
Lagoa da Conceição recebe turistas de 
todo o País e do Exterior. Em dezembro, 
a demanda foi reforçada ainda pela gran-
de quantidade de encomenda de doces e 
salgados para as festas de final de ano.

Yuca defende o trabalho em equipe, 
sem a necessidade de colocar um chefe 
em cada setor. “O que sempre busco em 
um funcionário são pessoas profissionais, 
com bom caráter e que saibam trabalhar 
em equipe, com cada um fazendo sua 
parte. É preciso ter a sensibilidade para 
saber que, quando o meu setor está mais 
calmo, posso ir lá ajudar o outro sem que 
alguém me peça para fazer isso. A pa-
daria tem que estar sempre funcionado, 
mesmo quando eu não estou no local”, 
destaca.

A própria Yuca diz que além de cuidar 
da gestão da padaria, gosta muito de se 
envolver na cozinha. E não são raras as 
vezes em que ela coloca a mão na massa. 
Alguns pratos ela faz primeiro, para que 
os outros funcionários aprendam. Sua es-
pecialidade são os molhos, os recheios e 
as pastas. “Gosto de fazer parte de tudo”, 
ressalta.

“Desde que mudei para cá, conheci duas praias de 
Florianópolis. As outras só conheço de quando vim 

passar férias na região. Falta tempo livre, mas gosto 
muito do que faço. Sempre fui muito agitada”

Yuca Cunha Maekawa, sócia
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padaria também é indústria

Após dois anos de moções e articula-
ções, a Associação Brasileira da Indústria 
da Panificação e Confeitaria (Abip) conse-
guiu reverter a classificação do setor de 
atividade comercial para industrial. “Con-
seguimos demonstrar e comprovar que a 
panificação é uma atividade industrial e 
não comercial, como erroneamente havia 
sido enquadrada”, explica o presidente da 
Abip, Alexandre Pereira.

O equívoco foi cometido há dois anos, 
quando o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) mudou o enquadra-
mento da panificação de indústria para co-
mércio. “Ocorre que a panificação é uma 
atividade essencialmente industrial. Mais 
de 50% da produção das padarias advêm 
de produtos panificados”, destaca Pereira.

Assim, depois de dois anos de diversas 
ações junto ao IBGE, à vice-presidência da 
República, ao Ministério da Fazenda e à 
Receita Federal, a Abip finalmente conse-
guiu reverter a classificação. O reenqua-
dramento das padarias como indústrias foi 
determinado pela publicação da Instrução 
Normativa nº 1071 de 15 de setembro 
de 2010, editada em 16 de setembro de 
2010. “Trata-se de mais uma vitória da pa-
nificação brasileira”, comemora Pereira, 
lembrando que as padarias instaladas em 
super ou hipermercados continuam sendo 
classificadas como comércio.

Em todo o País, o segmento de pa-
nificação, composto essencialmente por 

pequenas empresas, movimenta a cada 
ano cerca de R$ 50 bilhões. O faturamen-
to desse setor, o segundo maior canal de 
distribuição de alimentos, representa 2% 
do PIB nacional. São 63,2 mil padarias 
espalhadas por todas as partes do Brasil, 
segundo dados da Abip. Santa Catarina 
aparece em quinto lugar no ranking dos 
estados com maior número de padarias, 
com mais de 4 mil estabelecimentos.

O bom desempenho do setor de pani-
ficação deve-se também à parceria feita 
nacionalmente entre o Sebrae e a asso-
ciação. “Há quatro anos, desenvolvemos 
ações conjuntas para apoiar o setor e, 
hoje, estendem-se em projetos que aten-
dem a 20 estados. Vivenciamos um mo-
mento de franco desenvolvimento e muito 
propício ao crescimento”, avalia Pereira.

Na visão do presidente do presidente 
da Abip, o aumento do consumo e a busca 
por diferenciais por parte dos consumi-
dores contribuem para que as padarias 
se reformulem. Faz-se necessário inves-
tir num novo modelo de loja que valorize 
os produtos, como a Própão tem feito em 
Florianópolis. “Precisamos reconhecer 
no fast food e em outros serviços uma 
oportunidade de crescimento, com novos 
conceitos. Tornou-se tendência oferecer 
café da manhã, almoço, cafeteria, choco-
lataria, conveniência e delivery, tornando 
a padaria um espaço de convivência”, 
acrescenta Pereira.

DeStaQUe
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 perfil da panificação no Brasil

• A panificação está entre os 
maiores segmentos industriais do 
País;
• São mais de 63 mil micro e 
pequenas empresas (96,3% das 
padarias brasileiras), que atendem 
em média 40 milhões de clientes 
por dia;
• O setor gera 700 mil empregos 
diretos e 1,5 milhão de empregos 
indiretos;
• Sua participação na indústria de 
produtos alimentares é de 36,2%, 
e na indústria de transformação 
representa 7% do total. 

 estados com maior 
número de padarias:

SP - 12.764
RJ -  7.400
RS -  6.058
MG - 5.455
SC -  4.110
PR  -  3.771

 Consumo per capita 
de pães por ano:

Chile - 93 quilos
Argentina - 73 quilos
Uruguai - 51 quilos
Brasil - 33,5 quilos *
Peru - 32 quilos
Paraguai - 23 quilos

* incluindo pães feitos a base de outros 
cereais, como aveia, milho, etc.

Fonte: Abip e Propan - Dados de 2009

raio-x Do setor  
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F
icou para este ano a votação do 
projeto de Lei Complementar 
nº 591/10, da Câmara Federal, 
que sugere mudanças na Lei 
Geral das Micro e Pequenas 

Empresas. A proposta prevê, entre outros 
pontos, significativas alterações como o 
aumento do teto da receita bruta anual 
das empresas para inclusão no Simples 
Nacional, inclusão de novas categorias 
no Simples, além da criação do Simples 
Rural.

Em dezembro do ano passado, na Ca-
pital, a Facisc promoveu uma reunião para 
que a entidade tivesse mais informações 
sobre o projeto. Entre os participantes, 
estavam dirigentes da Facisc, o então 
deputado federal Cláudio Vignatti (PT) e 
o diretor de assuntos tributários da ACIF, 
Klaus Raupp.

Ficou definido que o Sistema Facisc 
vai atuar junto aos deputados federais, 
em especial a bancada catarinense no 
Congresso, pela aprovação da reformula-
ção da Lei Geral no início de 2011. Vignat-
ti, que presidia a Frente Parlamentar Mista 
da Micro e Pequena Empresa, no Congres-
so Nacional, destacou que apenas através 
da união das entidades empresariais é que 
pode ser votado o projeto com urgência. 
“As entidades empresariais têm que cons-
truir a partir de fevereiro um movimento 
forte na Câmara dos Deputados em prol da 
aprovação do Projeto”, ressaltou.

“Estamos indignados com muitos au-
mentos ocorridos em 2010, mas temos que 
ressaltar o trabalho daqueles que atuaram 
em favor das micro e pequenas empresas 
do Brasil, como o deputado Vignatti”, res-
saltou o presidente da Facisc, Alaor Tissot. 
O vice-presidente da Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), Luiz Carlos Furtado Neves, 
também participou da reunião em Floria-
nópolis e falou sobre a importância dos 
empresários se unirem. “A classe empre-
sarial não pode deixar de estar presente 
em votações importantes. Temos que de-
monstrar que juntos somos mais fortes”, 
avaliou.

vOtaçãO de mpes FiCOu para 2011

Deputado Cláudio Vignatti debate Lei Geral com lideranças
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A Lei Geral entrou em vigor em 1º de ju-
lho de 2007. Na época, cerca de 1,3 milhão 
de empresas estavam inscritas no Simples 
Nacional, hoje já são 3,8 milhões. Agora, a 
Lei Complementar nº 591/10 apresenta uma 
série de propostas de mudanças.

Uma das principais medidas é a cor-
reção dos valores de enquadramento no 
Simples Nacional: para a microempresa 
o faturamento limite passa de R$ 240 mil 
para R$ 360 mil por ano; para a empresa 
de pequeno porte, de R$ 2,4 milhões para  
R$ 3,6 milhões por ano.

Outra novidade é que o projeto equipa-
ra o produtor rural pessoa física à empresa 
de pequeno porte, além de criar a figura do 
trabalhador rural avulso – aquele que pres-
ta serviço a produtor rural por até 120 dias 
por ano, sem vínculo empregatício. 

O projeto pretende ainda rever a co-
brança da antecipação do ICMS na frontei-
ra, para as empresas do Simples Nacional, 
do diferencial de alíquota interestadual e 
da substituição tributária – esta última com 
exceções, como empresas produtoras de 
combustível, bebidas alcoólicas e cigarros. 

A proposta prevê ainda modifica-
ções nas regras para registro do Em-
preendedor Individual, simplificando o 
processo. 

As demais mudanças abrangem re-
gras de abertura de empresa, registro, 
funcionamento, recolhimento de tribu-
tos, entre outros pontos.

Os autores explicam que o projeto 
é fruto de esforço conjunto dos depu-
tados da Comissão de Finanças e Tri-
butação, além de parlamentares que 
acompanham a discussão do tema.

Apesar da votação das mudanças da 
Lei Geral das MPEs não ter ocorrido no 
ano passado, como esperado, o diretor de 
assuntos tributários da ACIF, Klaus Raupp, 
acredita em uma resposta do governo fe-
deral em curto prazo. “Como as alterações 
que mais beneficiam os contribuintes, 
como o aumento do limite de enquadra-
mento e o enquadramento de novos servi-
ços, dispensam a observância da anterio-
ridade, existe a intenção de se manter o 
esforço para a aprovação do projeto ainda 
no primeiro trimestre de 2011”, explica. 

Para o diretor da ACIF, nesse sentido, 
a mobilização do empresariado brasileiro 
é mais que fundamental, atuando sobre 
os parlamentares para que efetivamente 
legislem sobre essa matéria do interesse 
de mais de 95% das empresas nacionais, 
bem como da sociedade em geral.

Para Raupp, a mudança nas regras 
das micro e pequenas empresas faz parte 
de um debate mais amplo: a antiga briga 
por uma completa e detalhada reforma 
tributária nacional. A ACIF e a Facisc têm 
sua própria proposta de reforma tributária 
e querem contribuir ativamente com este 
debate. “No discurso de posse, a presi-
dente Dilma Rousseff falou sobre simplifi-
cação e racionalidade na questão tributá-
ria. Logo, totalmente em linha com o que 
vimos pregando desde 2008”, acrescenta.

Levantamento do Instituto Brasileiro 
de Planejamento Tributário (IBPT), divul-
gado em dezembro, mostra que o Brasil 

ampliou sua posição no ranking negativo 
dos países com maior carga tributária. 
Passou do 18º para o 14º no ranking que 
considera dados de 2009. A posição se 
dá a partir da relação da arrecadação de 
impostos e do Produto Interno Bruto (PIB). 
No Brasil, esta proporção chegou 34,5% 
em 2009. 

O índice, além de demonstrar uma 
piora em relação ao ano anterior, quando 
o Brasil ocupava o 18º lugar, ressalta a 
gravidade do quadro brasileiro na compa-
ração com outros países sulamericanos. O 
Chile, por exemplo, diminuiu sua carga de 
22,5%, em 2008, para 18,2%, em 2009. O 
México apresentou uma redução de 21% 
para 17,5%. O presidente da CACB, José 
Paulo Dornelles Cairoli, acredita que a 
condição favorável que a presidente Dil-
ma Rousseff vai assumir o Brasil, com 
maioria absoluta no Congresso Nacional, 
sinaliza que chegou a hora de promover 
as reformas. “É um absurdo que os brasi-
leiros tenham que trabalhar cinco meses 
do ano apenas para pagar os impostos”, 
reclama.

Atualmente, segundo o IBPT, cada 
brasileiro precisar trabalhar quase 150 
dias, corresponde a cinco meses do ano, 
somente para custear a cobrança de tribu-
tos por parte do governo. Segundo o insti-
tuto, o brasileiro ainda tem que trabalhar 
outros quase cinco meses somente para 
pagar, ao setor privado, serviços públicos 
essenciais que o governo deveria garantir.

mudanças em debate

pOr um debate mais amplO

Klaus Raupp espera resposta  



O governador Raimundo Colombo assu-
miu o cargo no dia 1º de janeiro de 2011 
com um discurso defendendo a economia 
dos gastos públicos.
Em seu primeiro dia útil no cargo, na se-
gunda-feira (3), Colombo já realizou atos 
administrativos com os secretários esta-
duais. Raimundo Colombo também deci-
diu não renovar o contrato com a locadora 
do helicóptero exclusivo do governador, 
gerando uma economia de mais de R$ 2 
milhões aos cofres públicos por ano. “É 
um ato quase que simbólico para mostrar 
que temos de cortar gastos”, explica.
Durante a tarde, o governador Colombo 
realizou duas reuniões com secretários de 
Estado. Foram decididos cortes adminis-
trativos. Todas as ações têm o objetivo de 
cortar gastos para investimentos em obras 
em Santa Catarina. O governador também 
suspendeu por 120 dias a liberação de no-
vos contratos pelo polêmico Pró-Emprego, 
programa de incentivos fiscais para a im-
portação de alguns produtos por SC.
O governador e vice se reuniram com os 
27 secretários e presidentes de empresas. 
Além de comunicar as decisões tomadas 
junto ao Grupo Gestor, Raimundo Colombo 
pediu que o secretariado faça “um raio-x 
das ações das suas secretarias para saber 
exatamente quais são as metas de inves-
timentos para o benefício da população 
catarinense.”
No dia 1º de janeiro, um sábado, as ceri-
mônias de posse e transmissão de cargo, 
realizadas na Assembleia Legislativa e no 
Teatro Pedro Ivo, em Florianópolis, foram 
acompanhadas por mais de 2 mil pesso-
as. O governador Raimundo Colombo e o 
vice-governador Eduardo Pinho Moreira 
enfatizaram nos discursos o respeito aos 
cidadãos e a importância da participação 
comunitária no governo. 
Durante o discurso de posse, o novo go-
vernador enfatizou a aproximação que o 
Poder Público estadual deve ter com os 
catarinenses. “Convido-os a se juntarem 

ao governador e ao vice que elegeram. 
Preciso de apoio, críticas, compreensão. 
Até de indignação, quando for o caso, pois 
quero ser alertado para os erros, a fim de 
corrigi-los”, discursou. 
Reafirmando o compromisso assumido du-
rante a campanha eleitoral, Colombo disse 
que vai participar da vida comunitária de 
Santa Catarina, em alusão ao slogan “As 
pessoas em primeiro lugar”. O governador 
ainda defendeu que o programa de go-
verno não é um catálogo de promessas, 
mas um compromisso de atingir grandes 
metas. 

Mas, para fazer com que o Estado funcio-
ne em benefício do povo, o governador Co-
lombo apontou que “será preciso fazer um 
esforço extraordinário em todos os setores 
do governo” e serão necessárias duas ca-
racterísticas fundamentais: a austeridade 
das finanças e o dinamismo da economia. 
O cuidado e respeito no trato do dinheiro 
público também passam pelos cuidados 
com as despesas, o planejamento dos 
gastos, o controle das obras e serviços, o 
rigor nos pensamentos e os cuidados com 
a arrecadação ganharão atenção especial 
do governador. 
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Novo secretariado

 Antônio Ceron - secretário de Coordenação e Articulação 
 Ubiratan Simões Rezende - secretário da Fazenda 
 Milton Martini - secretário da Administração
 Nelson Antônio Serpa - procurador-geral do Estado
 Derly Massaud de Anunciação - secretário da 

Comunicação
 César Augusto Grubba - secretário da Segurança Pública 

e Defesa do Cidadão
 Dalmo Carlo de Oliveira - secretário da Saúde
 Filipe Freitas Mello - secretário do Planejamento
 João Rodrigues - secretário da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural
 Valdir Vidal Cobalchini - secretário da Infraestrutura
 Marco Antônio Tebaldi - secretário da Educação
 Osmar Eduardo Santos * - secretário do 

Desenvolvimento Econômico e Sustentável
 Cesar Souza Júnior - secretário do Turismo, Cultura e 

Esporte
 Antônio Serafim Venzon - secretário de Assistencial 

Social
 José Wolny de Souza - secretário-executivo da Casa 

Militar
 Lírio Rosso - secretário-executivo de Articulação 

Estadual
 Paulo César da Costa - secretário-executivo de Assuntos 

Estratégicos
 Acélio Casagrande - secretário de Articulação Nacional
 Alexandre Fernandes - secretário especial de Articulação 

Internacional
 Celso Antônio Calcagnotto - secretário-executivo de 

Gestão dos Fundos Estaduais
 Murilo Xavier Flores - presidente da Fundação do Meio 

Ambiente
 Paulo Roberto Meller - presidente do Departamento 

Estadual de Infraestrutura
 Sérgio Luiz Gargioni - presidente da Fundação de Apoio 

a Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa 
Catarina (Fapesc)
 Rosemeri Bartucheski - presidente da Fundação 

Catarinense de Educação Especial
 Adelir Pekos Borsatti - presidente da Fundação 

Catarinense de Esporte
 Adriano Zanotto - presidente do Instituto de Previdência 

do Estado de Santa Catarina (Iprev)

* O secretário titular do Desenvolvimento Econômico e 
Sustentável, Paulo Roberto Bornhausen, assume a pasta 
no dia 1º de fevereiro de 2011.

economia
“Vamos ficar os primeiros 120 dias focados no estudo da 

máquina pública, como a revisão dos 780 contratos em vigor e 
o custeio da folha dos servidores públicos. Há necessidade de 
impor um modelo de preocupação com o recurso público e de 
diminuir o desperdício. A demanda da sociedade é muito grande 
e o Estado de Santa Catarina precisa de muitas ações. A minha 
ideia é que nesses quatro meses a gente acumule R$ 1 bilhão pra 
deflagrar o processo de obras.”

Interação
“Nós queremos interagir com toda a sociedade de tal forma 

que, no final de 120 dias, vamos ter profundo conhecimento de 
quais são as verdadeiras prioridades.”

Segurança
“Nós nos comprometemos em dar curso a um trabalho téc-

nico. O secretário é técnico, os comandantes seguiram o mesmo 
aspecto e mesma coisa foi feita na polícia civil. Queremos dar a 
eles toda a segurança para que desenvolvam o seu trabalho sem 
nenhuma interferência política e eleitoral em qualquer circuns-
tância. Segurança pública será uma meta de qualidade de vida.”

Saúde
“Vamos registrar o tempo de espera para atendimento nos 

postos, nos ambulatórios, nos hospitais e nas clínicas odonto-
lógicas.”

Investimentos
“É preciso perseguir a eficiência, a competência, a inteli-

gência e a criatividade nos investimentos públicos. Temos que 
apoiar, incentivar, financiar, abrir estradas, melhorar o acesso 
aos portos e aeroportos, criar as facilidades possíveis para que 
os empreendedores iniciem, desenvolvam, ampliem e cresçam 
além das nossas fronteiras, inclusive as tornando internacio-
nais.”

pró-emprego
“Nós mantivemos todos os contratos que estão em curso e 

suspendemos novos contratos por 120 dias. Vamos reavaliar o 
interesse do Estado, a nossa filosofia é que todo benefício esteja 
diretamente relacionado ao número de empregos que ele gera.”

participação popular
“Da minha parte, como governador, asseguro que nada farei 

ou deixarei de fazer, sem a lembrança de que não sou eu, somos 
nós catarinenses que governamos o Estado. Quero um governo 
muito técnico, muito profundo na sua ação. Quero um governo 
muito humanista, em que as pessoas de fato estejam em pri-
meiro lugar.”

presidente Dilma
“Vou procurar a presidente Dilma Rousseff para a gente fazer 

uma reunião sobre os interesses do nosso Estado.”



Falta estrutura nas áreas ecológicas com potencial turístico

retirOs verdes da ilha

peNSe VeRDe
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O 
Verão em Florianópolis 
não precisa ser apenas 
na praia. A Ilha de Santa 
Catarina possui parques 
de áreas verdes com es-

trutura para agradar moradores locais e 
turistas durante o período de férias. Mas 
o potencial da cidade para estas áreas 
é ainda maior do que o explorado atu-
almente.

A diretora de Meio Ambiente da 
ACIF, Jane Pilotto, aponta que as áre-
as verdes do centro da cidade têm sido 
substituídas por novas construções a 
cada dia que passa. Ela lembra que hoje, 

segundo a assessoria de Meio Ambien-
te e Secretaria Municipal de Educação, 
há cerca de 3 metros quadrados de área 
verde por habitante e, mais grave, as 
massas verdes significativas estão con-
centradas em pequenas áreas esparsas, 
mal divididas no todo.

“Como acontece frequentemente 
nas cidades em expansão, Florianópo-
lis vem sofrendo as consequências da 
rápida ocupação pelo homem de suas 
praias, lagoas, e sistemas naturais. Os 
serviços de infraestrutura básica não 
acompanham o crescimento da deman-
da. As facilidades diminuem, as distân-

cias aumentam, a qualidade de vida do 
morador fica comprometida e, nas altas 
temporadas, a cidade fica lotada”, recla-
ma a diretora de Meio Ambiente da ACIF. 
Diante desse cenário, as matas, os man-
guezais e, sobretudo as restingas passam 
a ser sacrificados em função da necessi-
dade da população moradora e visitante.

Para Jane, o parque do Córrego Gran-
de é um ótimo exemplo de área verde 
urbana de qualidade, tanto social quanto 
ambiental. A área, degradada no passa-
do, hoje funciona como um criadouro e 
refeitório de várias espécies da fauna e 
da flora silvestre. Outro exemplo positivo 
é o parque da Lagoa do Peri, no Sul da 
Ilha. Trata-se, segundo Jane, de um local 
facilitador de encontros para lazer, prática 
de esportes e exposição de uma vegeta-
ção restinga, muito característica da Ilha 
e rara de ser encontrada em parques ur-
banos.

Por outro lado, o Parque da Luz, locali-
zado na cabeceira insular da Ponte Hercí-
lio Luz, é apontado pela diretora de Meio 
Ambiente da ACIF como um símbolo de 
desperdício de área verde. “É um espaço 
lindo, amplo, dono de uma visão espeta-
cular da cidade, rico na sua topografia e 
muito bem localizado, tem tudo para se 
transformar em uma eficiente área de la-
zer urbana. Porém, necessita de um bom 
projeto paisagístico para bem aproveitar 
todos os seus recursos, e de muita boa 
vontade da população envolvida para 
permitir este uso”, avalia. Ela lembra que, 
até o momento, a condução das negocia-
ções neste sentido estão se mostrando 
totalmente ineficientes em prejuízo para 
toda a população da cidade.

Jane ressalta ainda que pesquisas e 
a literatura especializada têm alertado 
que houve um desmatamento de mais de 
70% da área territorial da Ilha de Santa 
Catarina desde o seu descobrimento até 
os dias atuais, em função dos vários ci-
clos econômicos que se estabeleceram, 
iniciados pela agricultura e, atualmente, 
representado pelo turismo.

Com o crescimento urbano, desenca-
deado a partir do início deste século, os 
ecossistemas passaram a sofrer novos 
impactos provocados pela ocupação de-
sordenada do espaço natural, compro-
metendo a faixa litorânea, as dunas, as 
lagoas, mangues e as encostas cobertas 



 parque ecológico do Córrego Grande

Localizado na Rua João Pio Duarte Silva, nº. 535, no Bairro 
Córrego Grande, é de fácil acesso, pois fica próximo ao 
final da Avenida Beira Mar e da Universidade Federal de 
Santa Catarina, na divisa com o Bairro Pantanal. 
O Parque Ecológico do Córrego Grande possui uma área 
de 23 hectares, aberto de terça-feira a domingo, das 
7h30min às 19h, sendo que nas segundas-feiras é fechado 
para manutenção. Para quem chega tarde do trabalho e 
gostaria de realizar uma caminhada, fazer seus exercícios 
ou mesmo relaxar contemplando a natureza, um cadastro 
é disponibilizado para a visitação do parque após o horário 
de funcionamento.

 parque Municipal da Lagoa do peri

É pioneiro como modelo de infraestrutura de lazer e de 
educação ambiental aliada à preservação do meio ambiente. 
Inserido em um dos últimos remanescentes de Floresta 
Atlântica, o Parque abriga a maior lagoa de água doce da 
costa catarinense, Lagoa do Peri, com cinco quilômetros 
quadrados de espelho d’água.
O Parque da Lagoa do Peri conta ainda com três trilhas 
ecológicas, que podem ser visitadas com acompanhamento 
de profissionais cadastrados pela Floram. O ecoturista 
vai conhecer córregos, praias, sítios históricos, engenhos, 
cachoeiras, além da rica flora e fauna local.
Fica localizado no Sul da Ilha de Santa Catarina, 
próximo à praia da Armação. Conta com estrutura 
para estacionamento, churrasqueiras, lanchonete e banheiros. No local, as crianças também têm boas opções de 
entretenimento. Além da água doce e tranquila, ideal para banho, há um pequeno parque infantil, com área arborizada 
por enormes eucaliptos.

 Mais informações: portal.pmf.sc.gov.br/entidades/floram/

21

os Bons exemplos

pelas matas remanescentes. A criação 
de Unidade de Conservação e Áreas pro-
tegidas por legislação específicas é de-
fendida como um dos instrumentos que 
podem ser usados pelo Poder Público 
para garantir a preservação dos ambien-
tes naturais existentes.

Para expressar as significativas mu-
danças ocorridas nos últimos séculos, 
Jane resgata algumas das impressões 
do naturalista Antoine Joseph Pernetty, 

quando chegou à Ilha de Santa Catarina, 
em 1763: “Destes bosques, onde o sol 
jamais penetra, elevam-se vapores den-
sos que formam brumas eternas no alto 
das montanhas que cercam a ilha. Este 
ar insalubre é corrigido levemente pela 
quantidade de plantas aromáticas, cujo 
perfume suave se faz sentir a três ou 
quatro léguas no mar, levado pelo vento 
da terra. Entretanto, fica-se recompen-
sado deste abandono da natureza pela 

singularidade dos animais e das plantas 
produzidas por este clima. A ilha é amal-
diçoada pelo homem rico que quer gozar, 
mas é muito cara aos naturalistas”.

Jane considera que, dois séculos e 
meio depois, a Ilha se transformou num 
lugar provavelmente irreconhecível para 
aqueles navegantes. As grandes pla-
nícies deram lugar às construções, os 
rincões impenetráveis se tornaram aces-
síveis, e a bruma desapareceu.
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A 
psicóloga Priscylla Sil-
veira, consultora em Re-
cursos Humanos e sócia 
proprietária da Sinergia 
Recursos Humanos, de-

fende que o primeiro passo na hora 
de implantar ou mudar um modelo de 
gestão é conhecer como a estrutura 
organizacional se define: sua complexi-
dade, formalização e centralização. “As 
organizações variam entre si no que diz 
respeito aos aspectos de complexidade 
e eles se tornam perceptíveis a qualquer 
pessoa que passa a fazer parte da or-
ganização, seja ela qual for. Esses as-
pectos referem-se à divisão do trabalho, 
os títulos dos cargos, a existência de 
setores e níveis hierárquicos, normas 
e regras estabelecidas, entre outros”, 
explica. 

Ela diz que é possível fazer uma 
análise vertical, horizontal e geográfica 
destes aspectos. A complexidade hori-
zontal refere-se ao modo como as ta-
refas desempenhadas pela organização 
são subdivididas. Pode ser avaliada pelo 
número de diferentes cargos ocupados, 
bem como pelo número de setores e uni-
dades em uma organização. A comple-
xidade vertical, ou hierárquica, refere-
-se à enumeração dos níveis existentes 
entre o principal executivo e os cargos 
mais operacionais da organização. Já 
a complexidade geográfica refere-se à 
distribuição dos centros de poder ou das 
tarefas. Pode ser avaliada pelo número 
de sedes bem como as tarefas desempe-
nhadas em cada uma delas.

Outro critério para análise da es-
trutura seria a formalização. “O grau 
em que uma organização é formalizada 
constitui uma indicação das opiniões 
de seus gestores a respeito dos mem-
bros da organização”, explica Priscylla. 
Ela lembra que a formalização envolve 
o controle organizacional sobre os indi-

BeNCHMaRKING
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Os CaminhOs para a gestãO eFiCiente
Modelo a ser adotado pela empresa depende de estudo prévio da estrutura organizacional

“As pressões para mudar, ser viável e competitiva, em 
suma, ser eficaz, fazem parte da linguagem de todos os 
dias e as organizações não só não estão imunes a esta 
pressão como são particularmente 
sensíveis a ela”
priscilla Silveira, psicóloga
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A consultora de desenvolvimento humano da Neo Gestão de Pessoas, Maria Carolina Linhares, aponta sete etapas para 
o desenvolvimento de um RH estratégico, importante ferramenta para a gestão de uma empresa. São elas: tenha uma visão 
abrangente (entenda a estratégia da empresa), desenvolva uma declaração de missão, conduza uma análise swot (análise 
do ambiente), conduza uma análise detalhada dos recursos humanos, realize uma pesquisa de clima, desenvolva um plano 
de ação e implemente e avalie o plano de ação. “Invista no RH estratégico, será o diferencial de sua empresa”, aconselha.

Um dos autores nacionais mais conhecidos e respeitados na área de Administração de Empresas e Recursos Humanos, 
Idalberto Chiavenato, lembra que com o mundo globalizado a competitividade que as empresas brasileiras enfrentam é agora 
com todo o Planeta. “Com isso, começamos a perceber novos modelos de gestão, dando cada vez mais liberdade aos colabo-
radores, liberdade para pensar, para discutir, refletir, dar ideias e sugestões e até, inclusive, os trabalhadores participarem 
intensamente daquilo que chamamos de mudança organizacional, ou seja, transformar práticas e modelos de uma maneira 
continuada”, destaca.

as sete etapas dO desenvOlvimentO 

Maria Carolina Linhares, consultora de RH 

  Conheça como a estrutura organizacional se define: sua 
complexidade, formalização e centralização;

  Desenvolva uma declaração de missão;

  Conduza uma análise swot (análise do ambiente);

  Conduza uma análise detalhada dos recursos humanos;

  Realize uma pesquisa de clima;

  Desenvolva um plano de ação;

  Implemente e avalie o plano de ação;

  Dê mais liberdade aos colaboradores, para que participarem 
das mudanças organizacionais.

Dicas úteis para Definir um moDelo De gestão:

víduos e, portanto, possui significado 
ético e político, além de ser um compo-
nente estrutural muito importante, uma 
vez que ocorrem consequências para a 
organização e suas subunidades no que 
tange a processos como comunicação 
e inovação. Seriam basicamente as re-
gras e procedimentos criados para lidar 
com as contingências enfrentadas pela 
organização.

E, por fim, ela aponta a centralização 
que se refere à distribuição do poder no 
âmbito das organizações. Dos diversos 

elementos da centralização, o mais cla-
ro, avalia Priscylla, é o direito de tomar 
decisões. Outro elemento importante é 
a avaliação das atividades que envol-
vem a determinação de o trabalho ser 
realizado de modo apropriado, certo 
ou pontual. “Pode-se dizer que, graus 
de complexidade, de formalização e 
de centralização não são aleatórios 
ou acidentais. Considerando que toda 
estrutura organizacional é dinâmica, as 
organizações podem alterar seu tama-
nho, inserir novas tecnologias, defron-

tar com novos ambientes, adotar novas 
estratégias, enfim, é possível mudar 
o modelo de gestão vigente ou parte 
dele”, destaca. 

Conhecendo este tripé (complexi-
dade, formalização e centralização), 
Priscylla afirma que é possível co-
nhecer a estrutura organizacional e o 
contexto no qual ela opera para criar 
um planejamento estratégico com 
objetivos, metas e indicadores a fim 
de alinhar e mensurar os resultados 
propostos.
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O 
contato direto com a terra 
é a forma que o empresário 
Gerson Appel encontra para 
recuperar as energias para 
a rotina acelerada. Coorde-

nador do Conselho de Núcleos da ACIF e 
proprietário da Farmácia Dermus, ele re-
serva os finais de semana para a chácara 
da família em Governador Celso Ramos, na 
Grande Florianópolis.

Lá, ele mantém uma horta, cultiva 
plantas medicinais, árvores frutíferas e di-
ferentes tipos de flores. “Gosto de plantar, 
replantar e ficar acompanhando o desen-
volvimento de tudo. É um momento em 
que saio de vez do escritório, calço minhas 
botas, pego os instrumentos e fico só traba-
lhando com a terra e com as plantas”, conta 
Appel, que dedica-se à chácara há cerca de 
15 anos.

Em quantidade, a produção não é mui-
to grande e tudo acaba na mesa da própria 
família. Mas em qualidade e variedade, 
a plantação é rica. Entre as frutas, tem la-
ranja, caju, goiaba, acerola, banana, fisalis, 
araçá e pitanga. Na horta, tem tomate, ai-
pim, diversas verduras, milho e uma série de 
temperos especiais, utilizados na culinária 
do final de semana. Entre as flores, ele cul-
tiva tanto espécies nativas, como aquelas 
que conseguem se adaptar bem à região. 
“É um terreno acidentado, mas consigo ir 
moldando as diferentes espécies ao local”, 
conta o empresário, que costuma fotografar 
todas as flores e utilizar como ilustração em 
sua rotina profissional, em treinamentos e 
cursos que ministra e no site da empresa.

Na chácara, ele não tem nem TV, mas 
apenas boa música para aliviar o bombar-
deio de informações da rotina de empresá-
rio. “É um espaço para relaxar, para recar-
regar as minhas energias para o dia a dia. 
Desse contato direto com a terra, volto pu-
rificado”, destaca. No sítio, ele recebe a vi-
sita de familiares e amigos e diz que muitas 
crianças da família também despertaram 
para o gosto de lidar com a terra e valorizar 
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COntatO diretO COm a terra
empresário: Gerson appel - empresa: Farmácia Dermus   | Hobby: Plantar

“Gosto de plantar, replantar e ficar acompanhando 
o desenvolvimento de tudo. É um momento em que 

saio de vez do escritório e trabalho com a terra”
mais a natureza. “É muito bom ver despertar 
esse interesse. A geração de hoje está mui-
to afastada desse meio natural, frequenta 
rotineiramente shoppings centers e se sur-
preende quando se depara com nascente, 
terra e plantas”, comenta.

Appel conta que aprendeu a lidar com 
a terra vendo seus pais trabalharem no 

quintal da família. “Eles valorizavam muito 
isso. Desde pequeno via meu pai fazendo 
e queria fazer também. Começou como um 
hábito e hoje virou uma necessidade para 
tirar o excesso de tensão do meu dia a dia”, 
destaca. Hoje, aos 55 anos, para aperfeiçoar 
a plantação, ele busca informação em revis-
tas especializadas e na internet.
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O 
Natal 2010 teve um toque es-
pecial na Ilha da Magia. Uma 
parceria entre ACIF, Prefeitu-
ra de Florianópolis e clicRBS 
garantiu a realização de uma 

série de apresentações especiais pelo centro 
da cidade no mês de dezembro. O projeto, 
batizado Encanto de Natal, contou com a 
apresentação de vários grupos musicais e 
corais em frente à Catedral Metropolitana, 
além de shows especiais de corais nas jane-
las do Palácio Cruz e Sousa. 

Para a responsável pelo evento, Maria 
Teresa Schultz, coordenadora da Câmara da 
Mulher Empresária e membro do Conselho 
Superior da ACIF, foi o início de um novo mo-
mento para o Natal de Florianópolis. “Com 
o apoio da iniciativa privada, o público pode 
acompanhar belíssimas apresentações com 
excelentes artistas da cidade”, destaca. Se-
gundo ela, a parceria com a iniciativa privada 
deve ser mantida nos próximos anos. “Este é 
um caminho sem volta”, comemora.

As apresentações musicais contaram 
com a participação do maestro Jackson Car-
doso, que trabalhou com crianças e jovens 
entre 11 e 14 anos, todos alunos da rede mu-
nicipal de ensino da Capital. Foram apresen-
tadas canções tradicionais, de compositores 
da Ilha e em outros idiomas como inglês, es-
panhol e latim. Um espetáculo à parte foram 
os flocos de neve artificial que caiam do alto 
do Palácio Cruz e Sousa durante as apresen-
tações musicais.

A fachada do Palácio Cruz e Sousa tam-
bém foi preparada para o evento – à noite, 
quando as luzes decorativas eram acesas, a 
fachada mudava de cor, tornando ainda mais 
belo o monumento histórico. O projeto En-
canto de Natal segue a tendência de outras 
cidades que já têm eventos que se tornaram 
atração turística nesta época do ano, como 
Curitiba, Gramado e Aracaju. “Este é um mo-
mento especial para a cidade, porque a rea-
lização de um evento deste porte, no coração 
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mais enCantO nO natal da ilha
Parceria entre ACIF, Prefeitura e clicRBS aprimorou ainda mais a festa de fim de ano na Capital

de Florianópolis, contribui para o processo de 
revitalização do centro, do qual a associação 
comercial participa ativamente e com muito 
entusiasmo. O Encanto de Natal valoriza um 

dos nossos principais monumentos e não 
tenho dúvida de que entrará definitivamen-
te para o calendário da cidade”, destaca o 
presidente da ACIF, Doreni Caramori Júnior.  
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Para celebrar as apresentações do pro-
jeto Encanto de Natal, a ACIF ofereceu co-
quetéis de confraternização para convidados 
especiais, um pouco antes do início do espe-
táculo. No dia 15 de dezembro, representan-
tes dos Núcleos da entidade foram recepcio-
nados no largo do Palácio Cruz e Sousa; no 
dia 21, a recepção foi para parlamentares da 
Capital; no dia 22, para jornalistas da região 
metropolitana; e no dia 23 foi a vez dos fun-
cionários e seus familiares serem recebidos 
e assitirem bem de perto as apresentações. 

A Regional Continental da ACIF 
proporcionou, no dia 8 de dezembro, 
um almoço de confraternização para 
seus colaboradores e associados. 
Cerca de 50 pessoas participaram 
da festa de final de ano.  Durante o 
evento, foram arrecadados brinque-
dos, doados para as crianças do Lar 
Fabiano, no Monte Cristo.  

prévia

COnFraternizaçãO

Já no dia 11 de dezembro, foi a vez da ACIF 
Jovem levar alegria a crianças carentes.  O Na-
tal Solidário, realizado com o apoio do Núcleo 
de Imobiliárias, Núcleo de Corretores de Segu-
ros, ACIF Mulher e ACIF Magistral, beneficiou 
a Creche Vó Inácia, no Saco dos Limões. Foram 
doados brinquedos, roupas, sapatos, material 
de higiene, caixas de leite e cestas básicas, 
além da tinta para a pintura de toda a creche. A 
distribuição dos presentes teve a participação 
do Papai Noel e de muitos voluntários.

natal sOlidáriO
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aCiF inaugura 
Cat na sC-401
Centro de Atendimento ao Turista fica no 
antigo posto da Polícia Rodoviária Federal

A 
ACIF, em parceria com a Polícia Rodoviária Es-
tadual e a Prefeitura Municipal de Florianópolis, 
inaugurou em janeiro o Centro de Atendimento ao 
Turista (CAT). Localizado numa das rodovias mais 
movimentadas da Capital, a SC-401, o posto vai  

atender os visitantes que chegam à cidade durante a temporada 
de Verão.  

O CAT fica no antigo posto da Polícia Rodoviária, que foi todo 
recuperado pela ACIF. Nele, será possível obter informações so-
bre roteiros, eventos, atrativos turísticos e a infraestrutura que a 
cidade oferece. Para passar estas informações, a equipe (bilín-
gue) tem guias e material informativo de órgãos e entidades como 
Santur, Setur, Associação Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), Associação Brasileira de Hotéis (ABH) e dos Núcleos 
Gastronômicos (Ingleses e Coqueiros) e Imobiliário da ACIF.

Responsável pela operação do espaço, a ACIF criou um pla-
no de patrocínio para viabilizar os custos, que chegam a R$ 35 
mil mensais. O primeiro parceiro é a empresa de telefonia Vivo, 
que comprou uma das cotas e em troca obteve direito de utili-
zação dos espaços para peças promocionais, além de destaque 
em impressos e no novo portal da ACIF, que entra no ar ainda 
em janeiro. O diretor da Regional Santa Catarina da Vivo, Josué 
Freitas, está motivado com a parceira. “Incentivar o turismo em 
Santa Catarina é um compromisso nosso”, afirma. 

O Presidente da ACIF, Doreni Caramori Júnior, acredita que 
em breve todas as cotas de patrocínio estejam comercializadas. 
“Ninguém trabalha mais sozinho, todos, inclusive o Poder Públi-
co, precisam buscar parcerias que permitam realizar ações de 
impacto junto à comunidade. No caso de uma cidade como Flo-
rianópolis, que pretende ser um polo turístico, isso é ainda mais 
fundamental”, afirma.

V
alorizar e estimular a produção jornalística em temas 
como Negócios e Associativismo e Participação em 
Florianópolis. Esse é o objetivo do Prêmio ACIF de Jor-
nalismo, que foi lançado no dia 7 de dezembro pela 
Associação Comercial e Industrial de Florianópolis 

(ACIF), durante o tradicional almoço de final de ano com a imprensa 
da região. “É uma forma de reconhecer o trabalho de profissionais 
que contribuem, à sua maneira e dentro de seu campo de atuação, 
para a expansão do setor produtivo”, comenta o presidente Doreni 
Caramori Júnior. O presidente da Associação Catarinense de Impren-
sa (ACI), Ademir Arnon, elogiou a iniciativa. “Esse é mais um incenti-
vo à produção jornalística de qualidade do Estado”.

Com as inscrições abertas até 31 de março de 2011, jornalistas 
profissionais com registro podem cadastrar as matérias – no máximo 
duas de sua autoria - no www.acif.org.br, com o envio dos originais 
pelos Correios. O Prêmio destacará reportagens em seis categorias: 
impresso, tevê, rádio, mídia regional, web e Prêmio Especial do Júri. 
Os vencedores vão ganhar laptops e o Prêmio Especial do Juri le-
vará R$ 5 mil em dinheiro. Todos os finalistas também irão receber 
assinatura semestral da Líder Capital, publicação institucional da 
entidade. 

Para concorrer, as matérias em todas as categorias devem ter 
sido veiculadas no período entre dezembro de 2010 e março de 2011. 
A comissão julgadora levará em consideração os seguintes critérios 
para a escolha dos melhores trabalhos: contribuição ao modelo em-
presarial e ao setor produtivo de Florianópolis; relevância do tema, 
abordagem, profundidade e qualidade (técnica, precisão, clareza, 
didatismo, linguagem, correção e criatividade).

aCiF premia a 
imprensa lOCal





D
epois do sucesso da primeira edição 
do Prêmio Mulheres que Fazem a Di-
ferença, em 2010, a Câmara da Mulher 
Empresária da ACIF vai, mais uma vez, 
valorizar a força e a crescente presen-

ça feminina nos diferentes setores da sociedade. A 
edição 2011 do “Mulheres que Fazem a Diferença” 
será lançada no dia 31 de março e vai premiar as que 
foram destaque, em Florianópolis, nos segmentos 
de Negócios, Terceiro Setor e Poder Público durante 
o ano passado. Nesta edição, a madrinha será Linda 
Koerich, reconhecida por sua forte atuação em ações 
de voluntariado.

Este ano, diz a coordenadora da Câmara, Maria 
Cecília Gondran, “a meta é manter o alto nível e, quem 
sabe, ampliar o número de cases inscritos” - em 2010, 
foram 48, sendo 21 no Terceiro Setor, 17 em Negó-
cios e 10 no Poder Público. “Reconhecer, novamente, 
o talento de mulheres que conquistaram seu lugar em 
vários campos de atuação serve de exemplo para que 
outras busquem seu espaço”, diz. Segundo ela, o Prê-
mio é uma forma de partilhar com a sociedade empre-
sarial e civil todos os avanços e conquistas da mulher. 
“É uma forma de mostrar a capacidade empreendedora 
e o espírito de liderança das mulheres e homenagear as 
que transpuseram barreiras”, destaca.

Antes da premiação, agendada para o dia 22 de 
setembro, no Teatro Álvaro de Carvalho, uma série de 
eventos está programada. Em parceria com o Beira-
mar Shopping e o Studio A3, será realizada, de 14 a 
27 de março, a Mostra Fotográfica com as finalistas 
da primeira edição: Joseli de Almeida Ulhôa Cintra 
(Negócios), Thaise Costa Guzzatti (Terceiro Setor) e 
Silvana Bernardes Rosa (Poder Público). Junto à Mos-
tra, as vencedoras de 2010 participam de um debate 
no qual irão apresentar seus cases no Encontro com 
Vencedoras. Já no dia do lançamento da edição 2011, 
haverá uma palestra com a presidente da Dudalina, 
Sonia Hess de Souza, falando sobre sua trajetória 
empresarial.

A escolha das premiadas, assim como na primeira 
edição, será feita por um júri composto por membros 
de entidades representativas da Capital, relacionadas 
às três categorias do prêmio, e da ACIF, utilizando 
critérios como capacidade de liderar, empreendedo-
rismo e habilidade para promover mudanças em sua 
comunidade.

nOva ediçãO dO prêmiO mulheres
Câmara da Mulher Empresária da ACIF promove novamente quem foi destaque na sociedade 

Maria Cecília Gondran, coordenadora da Câmara: meta é manter o nível 

INStItUCIoNaL
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 Categorias: Terceiro Setor, Negócios e Poder Público
Candidatas: 48
 Vencedoras: empresária Joseli de Almeida Ulhôa Cintra (Negócios), agrônoma 

Thaise Costa Guzzatti (Terceiro Setor) e a professora Silvana Bernardes Rosa 
(Poder Público) 
 Madrinha: Alice Kuerten, presidente do Instituto Guga Kuerten (IGK)
 Comissão julgadora: integrantes do Conselho Estadual da Mulher Empresária 

(Ceme/Facisc), Coordenadoria Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres 
(CMPPM), Associação Florianopolitana de Voluntárias (Aflov), Instituto Guga 
Kuerten (IGK), Casa da Mulher Catarina, Coordenadoria Estadual da Mulher 
(CEM), ACIF e Conselho dos Direitos da Mulher 
 prêmios: um troféu, uma joia da Bergerson, um book completo do Stúdio A3 

Fotografias e uma bolsa de inglês da Quatrum English Schools

a primeira eDição 





hOme Care FaCilita as internações

U
m recente estudo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) mostrou a difícil situação de quem 
precisa de internação hospitalar no Brasil. Segundo o IBGE, 
entre 2005 e 2009, o Brasil perdeu 11,2 mil leitos hospitala-
res, uma média de 2.803 vagas a menos por ano.

Racionalizar a utilização dos leitos hospitalares, utilizando o domicílio 
do paciente para sua recuperação é um dos objetivos do chamado Home 
Care. Há 12 anos, o Centro Terapêutico Árvore da Vida é especializado nesse 
atendimento, levando a equipe de saúde para dentro da casa dos pacientes. 
Além da diminuição do tempo de internação hospitalar, a assistência domi-
ciliar possibilita um tratamento humanizado, adaptado à rotina do paciente. 
“Transferimos o paciente da ‘casa da doença’, que é o hospital e o coloca-
mos na ‘casa da saúde’ que é a dele mesmo”, diz Cláudia Oliveira, uma das 
proprietárias. Segundo ela, o Home Care pode ser aplicado em tratamentos 
de diferentes complexidades. “Temos pacientes de cuidados intensivos, ca-
sos de pacientes terminais, com Alzheimer, todos em total segurança, acom-
panhados de equipe multiprofissional”, explica.

A Árvore da Vida ainda oferece transporte para remoção de pacientes, 
terapia ocupacional, ginástica laboral e cursos e palestras educacionais nas 
mais diversas áreas da saúde; na matriz, em Florianópolis, e nas filiais, em 
Curitiba e Brasília. Neste ano, o objetivo é expandir o atendimento para Join-
ville, Itajaí, Balneário Camboriú e Criciúma.

Centro Terapêutico Árvore da Vida planeja expansão para outras cidades de Santa Catarina  

 Centro terapêutico Árvore da Vida
 Contato: (48) 3333-0093/ 7812-0166 ou  

arvoredavida@ctarvoredavida.com.br
 Na Internet: www.ctarvoredavida.com.br

Associados ACIF têm desconto de 5% em todos os serviços.

mais informações:

eNtRe SÓCIoS

assistênCia tOtal 

Q
uem procura peças e serviços especializados em aquece-
dores de água e eletrodomésticos como fogões, fornos, 
churrasqueiras, coifas, depuradores, liquidificadores, ca-
feteiras e exaustores pode procurar a Casa dos Fogões.  
Localizada num ponto estratégico do comércio, a rua 

Conselheiro Mafra, no Centro da Capital, há mais de 30 anos a empre-
sa oferece produtos variados e presta serviços de assistência técnica 
autorizada de diferentes marcas, entre elas Fischer e Komeco. O aten-
dimento também pode ser realizado em domicílio na região da Grande 
Florianópolis.

“Oferecemos ótimos preços, variedade na formas de pagamentos, 
atendimento especializado e atencioso, peças e serviços com a garantia 
de quem é experiente no assunto há décadas”, dizem os proprietários 
Nelson e Icleia  Mendes. Para eles, a ideia é “deixar o consumidor satis-
feito e confiante nos produtos e marcas com que trabalhamos”.

A empresa ainda trabalha com produtos e assistência técnica de 
utensílios para bebês: carrinhos, cadeiras para automóvel, cadeiras de 
refeição e banheiras. 

Casa dos Fogões atende na loja central e na sua casa

 Casa dos Fogões
Contato: (48) 3225-1170 e 3225-0592 ou  
casadosfogoes@yahoo.com.br
Associados ACIF têm descontos de 5% em produtos vendidos na 
loja (vendas em dinheiro e não abrange serviços em domicílio).

mais informações:
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área de ti também exige gestãO

O 
desenvolvimento cada vez mais rápido de novas tec-
nologias têm, constantemente, modificado o modo 
como são armazenados e acessados diferentes da-
dos e informações, pessoais ou profissionais. Mas 
no ambiente empresarial, gerenciar corretamente o 

ciclo da informação e a enorme quantidade de dados já não é uma 
questão apenas de organização, mas uma parte estratégica para 
qualquer organização de sucesso.

O crescimento de demanda para essa infraestrutura tecnoló-
gica abriu espaço para empresas que prestam serviços na área de 
Tecnologia da Informação, conhecida como TI. A IASoft é uma de-
las. Criada em 2001, no Centro GeNESS, incubadora de empresas 
de software da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC),  a 
IASoft trabalha com processamento de dados, consultoria e desen-
volvimento de softwares específicos. Segundo Eduardo Schmitt da 
Luz, um dos proprietários, o principal benefício da TI é melhorar 
a qualidade e a disponibilidade de informações e conhecimentos 
importantes para a empresa, seus clientes e fornecedores. “Os sis-
temas de informação mais modernos oferecem às empresas opor-
tunidades para a melhoria dos processos internos e dos serviços 
prestados ao consumidor final”, explica. A IASoft atua principal-
mente nos segmentos jurídico, de logística e automotivo, atenden-
do clientes como a CEF e OABCred, entre outros.

Maior demanda por infraestrutura tecnológica impulsiona mercado da catarinense IASoft 

 IaSoft
Contato: (48) 3029-3239 ou contato@iasoft.com.br
Na internet: www.iasoft.com.br
Associados ACIF têm desconto de 5% nos serviços de consultoria em TI

mais informações:

eNtRe SÓCIoS

pOder da psiCOterapia

A 
conturbada rotina do dia a dia, a pressão por resultados profissio-
nais, o caos das grandes cidades, a busca incessante pela beleza. 
Motivos não faltam para o grande número de pessoas com doenças 
emocionais como depressão e síndrome do pânico. 

“A todo instante, o ser humano faz escolhas. Se não está sa-
tisfeito com as decisões do dia a dia, mas opta pela permanência nesse ciclo, corre 
o risco de reprimir e ‘somatizar’ o sentimento para um efeito orgânico, origem da 
maioria das doenças da atualidade”, explica a psicóloga associada à ACIF Daiane 
Andognini. Para a profissional, esses males vêm se apresentando como algo quase 
rotineiro. “As pessoas sofrem por não enxergarem a solução ou não se sentirem 
competentes para o enfrentamento das situações. Têm dificuldades para gerenciar 
emoções como raiva, medo, inveja, aí adoecem”, diz. A profissional utiliza a Psicote-
rapia para resgatar o “jeito de ser” de cada um, para promover o desenvolvimento 
de habilidades e controlar os aspectos prejudiciais ao desempenho profissional e 
social. Além do atendimento individual, ela também faz terapias em grupo, atuando 
nas áreas de orientação profissional e gestão de pessoas, com treinamentos de ven-
das e atendimento, palestras, diagnóstico organizacional, coaching e programa de 
preparação para aposentadoria.

Daiane Andognini aposta na ferramenta em vários casos

 Daiane andognini – psicóloga
Contato: (48) 9911-7014 ou daiando@hotmail.com
Na internet: www.dapsicologia.psc.br

mais informações:
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CrC-sC: 65 anOs 
de representatividade 
Por Sergio Faraco
presidente do Conselho Regional de Contabilidade 
(CRC-SC)

38

O 
ano 2011 marcará o aniversário dos 65 anos de cria-
ção do Conselho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina (CRC-SC), uma entidade que, hoje, congrega 
os mais de 20 mil profissionais da contabilidade em 
atividade no Estado e se firma, nacionalmente, como 

referência entre os conselhos de classe do País.
É uma história que nasceu em maio de 1946, quando o então 

presidente Eurico Gaspar Dutra assinou o decreto-lei 9.295/46, que 
autorizava a criação do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e 
dos conselhos regionais, atendendo a um antigo anseio da classe 
contábil, que desde o final do Século 19 reivindicava o reconheci-
mento da profissão e a sua regulamentação.

O CRC de Santa Catarina foi formado em 8 de dezembro daquele 
mesmo ano, graças ao empenho das Associações de Profissionais de 
Contabilidade de Florianópolis e Blumenau. Na oportunidade, foi for-
mada a primeira diretoria, tendo como presidente o guarda-livros e 
perito judicial Anatércio Gonçalves Pereira e, como vice-presidente, 
o contador Osmar Cunha, futuro prefeito da Capital.

Inicialmente voltada ao registro e a fiscalização do exercício pro-
fissional, a entidade ampliou – ao longo dos anos - o alcance de suas 
ações, investindo na área de educação continuada, por entender 
que a valorização da classe contábil passa pela maior capacitação 
e qualificação profissional. Somente em 2010, o CRC-SC promoveu 
quase 700 cursos e eventos, reunindo cerca de 40 mil contabilistas 
e estudantes.

Por acreditar que os profissionais da contabilidade precisam ter 
uma visão multidisciplinar, para assessorar melhor as empresas de 
nosso Estado, o Conselho de Santa Catarina criou dois cursos pionei-
ros no país: o Contabilizando com o Direito, que já capacitou aproxi-
madamente mil contabilistas, e o Contabilizando com Administração 
e Economia, ambos com aproximadamente 100 horas/aula. Não 
satisfeita, a entidade implantou em 2010 a sua WebTV, de forma a 
ampliar o alcance do programa de Educação Continuada. 

Já na área institucional, o CRC-SC tem marcado presença, junto 
com entidades empresariais como a Associação Comercial e Indus-
trial de Florianópolis (ACIF), em movimentos que buscam criar um 
clima favorável ao desenvolvimento econômico de Santa Catarina, 
reivindicando uma carga tributária mais justa, a simplificação das 
obrigações acessórias, tanto na esfera federal quanto estadual, e a 
aprovação de leis que permitam a geração de mais emprego e ren-
da. Um exemplo desse trabalho foi, em 2010, a mobilização bem-

“O CRC-SC de Santa Catarina 
sente-se orgulhoso por iniciar, 
no dia 1º de janeiro, uma série 

de atividades alusivas aos seus 
65 anos de existência, pois tem 
a certeza que vem contribuindo 

- ao longo desse tempo - para 
o fortalecimento e valorização 

da classe contábil e do setor 
produtivo do Estado“

-sucedida contra o regime da Substituição Tributária imposto aos 
contribuintes enquadrados no Simples Nacional.

O acerto da história iniciada em 1946 está expresso nos núme-
ros deste Conselho: uma entidade forte e representativa, que está 
presente em todas as regiões catarinenses, com uma rede de aten-
dimento que inclui a sede em Florianópolis, oito macrodelegacias 
em cidades-chave de Santa Catarina e 29 delegacias.

Por tudo isso, o CRC-SC de Santa Catarina sente-se orgulhoso 
por iniciar, no dia 1º de janeiro, uma série de atividades alusivas aos 
seus 65 anos de existência, pois tem a certeza que vem contribuin-
do - ao longo desse tempo - para o fortalecimento e valorização da 
classe contábil e do setor produtivo do Estado.

aRtIGo






